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OBJETIVOS O objetivo do curso é discutir como diferentes  correntes  da Modernidade  ‒ racionalismo
cartesiano,  empirismo,  ceticismo  e  idealismo transcendental  ‒ propuseram soluções  para
explicar a unidade e a especificidade do eu humano. Estas se devem a um espírito racional,
ao próprio corpo humano ou à experiência deste ao longo do tempo? Trata-se de uma ilusão
criada pela imaginação ou de uma atividade  a priori do entendimento? Interessa, portanto,
estudar  conceitos  como  eu,  identidade  pessoal,  consciência,  apercepção,  assim  como  a
função destes na determinação daquilo que seria próprio ao humano. Para tanto, faremos a
leitura de trechos selecionadas das  Meditações de Descartes e das objeções a estas escritas
por Hobbes e Gassendi, do Ensaio sobre o entendimento humano de Locke, do Tratado da
natureza humana de Hume e da Crítica da razão pura de Kant.

EMENTA Reflexão  filosófica  sobre  o  homem.  Discussão  do  problema  da  subjetividade  e  de  seus
fundamentos ontológicos.

PROGRAMA Descartes  entendia  que,  graças  a  um espírito (ausente  nos  animais),  a  humanidade  se
diferenciava por sua capacidade única de pensar. O eu humano nada mais era, então, do que
esse espírito racional capaz de pensar. Hobbes e Gassendi refutam essa posição, defendendo
a impossibilidade de separar o sujeito pensante de seu corpo material. Locke e Hume seguem
essa tradição empirista. Locke fundamenta sua concepção de ser humano na união das várias
partes que compartilham, ao longo do tempo, uma mesma vida e uma mesma consciência. O
eu não se separa, assim, de seu corpo e das experiências deste, guardadas pela memória e
projetadas  no  futuro.  Hume,  ao  contrário,  nega  que  a  identidade  pessoal  possa  se  ligar
diretamente à experiência, propondo que se trata de uma ficção da imaginação. Esta sintetiza
a multiplicidade das experiências do sujeito numa ideia unitária, mas complexa. Atento à
obra de Hume, Kant reconhece que a consciência empírica é dispersa e por isso incapaz de
promover  uma  identidade  no  sujeito.  Para  resolver  esse  problema,  ele  supõe  que  o
entendimento liga a priori as representações diversas, colocando-as sob a unidade sintética
originária da apercepção.  Essas cinco respostas à necessidade de definir o sujeito humano
serão estudadas nos cinco módulos descritos abaixo, cada um com duração de três semanas
aproximadamente:

1. Descartes: o eu como coisa que pensa e não coisa extensa.
2. Objeções de Hobbes e Gassendi: uma coisa que pensa pode ser matéria.
3. Locke: a identidade pessoal como uma mesma consciência numa sucessão temporal.
4. Hume: o eu como efeito de um fluxo de percepções.
5. Kant: a unidade sintética da apercepção.

AVALIAÇÃO Categoria III: duas provas de mesmo peso (G1 e G2).
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